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Na habitação de interesse social, a territorialidade pode ser manifestada por 

meio de modificações simbólicas e materiais realizadas pelos usuários nas suas 

unidades habitacionais. Tais modificações podem ocorrer com base nos valores 

culturais e subjetivos dos usuários. O objetivo principal deste artigo é avaliar as 

territorialidades expressadas por meio da relação entre as modifiicações realiza-

das e a permanência dos usuários de habitação de interesse. Em um estudo de 

caso, foram avaliados três empreendimentos pertencentes ao Programa Integra-

do Entrada da Cidade (PIEC). Os procedimentos metodológicos envolveram a 

construção de um questionário, observações in-loco, planejamento amostral, co-

leta e análise de dados. Para as análises dos dados foram utilizadas técnicas es-

tatísticas descritivas. Dentre as principais contribuições desta pesquisa está a 

identificação das distintas formas de modificações realizadas e pretendidas nas 

unidades habitacionais investigadas. Ainda, as territorialidades analisadas em 

conjunto com o percentual de permanência dos moradores indicaram possíveis 

meios para o monitoramento dos resultados obtidos por programas habitacionais 

brasileiros. 

Territorialities in Social Housing: an Approach Through the Users’ Perception 

In social interest housing, expressions of deterritorialization can be manifested 

through modifications made by users in their housing units. Such modifications 

may occur based on users' cultural and subjective values. The main objective of 

this article is to evaluate the different territorialities by means of the identification 

of the changes made and intended and the permanence or not of the users of hous-

ing of social interest. As a case study, three projects belonging to the Integrated 

City Entrance Program (PIEC) were evaluated. As methodological procedures, the 

construction of a questionnaire, in-situ observations, sample planning, data collec-

tion and analysis was performed. Statistical descriptive techniques were used to 

analyze the data. Among the main contributions of this research is the identifica-

tion and categorization of the different forms of modifications made and desired in 

the housing units investigated. Also, the territorialities analyzed together with the 

percentage of permanence of the residents indicated possible means for the mon-

itoring of the results obtained by the Brazilian housing programs.
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INTRODUÇÃO

Há décadas o Brasil tenta solucionar o déficit habi-

tacional para população de baixa renda por meio da 

produção de tipologias padronizadas de habitação de 

interesse social. A reprodução dessas tipologias habi-

tacionais e a reincidência de problemas construtivos 

evidencia que as necessidades e expectativas dos fu-

turos moradores não são adequadamente consideradas 

para o desenvolvimento desses empreendimentos.

Frente a isso, inúmeras pesquisas de avaliação pós-

-ocupação têm sido desenvolvidas visando discutir o 

atendimento das necessidades dos usuários de habita-

ção de interesse social (Abiko; Ornstein, 2002; Villa e 

Ornstein, 2013). Os resultados dessas pesquisas têm 

evidenciado que logo nos primeiros anos após a entre-

ga das habitações, um considerável número de modifi-

cações são realizadas pelas famílias beneficiadas.

De acordo com Brandão (2006), inúmeras podem ser 

as razões pelas quais os usuários desejam promover 

modificações em suas habitações. Para Reis (1995), 

Bradão, Heineck (2003), tais modificações podem es-

tar relacionadas, principalmente, à mudanças no esti-

lo de vida dos usuários, aos aspectos funcionais de 

dimensionamento dos ambientes que compõem a uni-

dade habitacional; à privacidade visual e auditiva; às 

questões estéticas de personalização e aos novos ar-

ranjos familiares.

Para Mourão e Cavalcante (2006), o ato de realizar 

modificações nas habitações, sejam elas simbólicas ou 

materiais, está diretamente relacionado à apropriação 

do espaço territorial. Segundo Saquet (2009), esse pro-

cesso, denominado de territorialidade, se caracteriza 

como resultado de produção de cada território, sendo, 

portanto, fundamental para a construção da identida-

de e do sentimento de pertecimento dos usuários para 

com o local de moradia.

Algumas pesquisas têm sido desenvolvidas visando 

discutir tais manifestações sob a ótica da territorialida-

de aplicada à habitação (Meira e Santos, 1998, Orns-

tein e Cruz, 2000, Bradão e Heineck, 2003, Monteiro 

et al., 2016). Dentre as principais contribuições desses 

estudos, podem ser mencionadas: a análise das altera-

ções realizadas pelos usuários (Meira e Santos, 1998), 

assim como a identificação do nível de adequação da 

habitação de interesse social às necessidades e expec-

tativas dos usuários (Ornstein e Cruz, 2000).

Apesar dos estudos identificados na literatura, ob-

serva-se uma lacuna referente à investigações que abor-

dem o conceito de territorialidade sob a perspectiva 

das modificações realizadas pelos usuários, assim co-

mo a permanência ou não desses usuários na habita-

ção. Esta pesquisa parte do pressuposto de que a 

territorialidade expressada por meio de modificações 

nas unidades habitacionais tende a influenciar o sen-

timento de pertencimento dos usuários com o local, 

bem como a tendência de permanência ou não desses 

usuários nas suas unidades habitacionais.

Buscando ampliar a discussão acerca do conceito de 

territorialidade no contexto da habitação de interesse 

social foi selecionado como objeto de estudo o Progra-

ma Integrado Entrada da Cidade (PIEC), localizado em 

Porto Alegre, RS. O PIEC é um projeto de recuperação 

urbana e habitação social que visou orignalmente o re-

assentamento de 3755 mil famílias que pertenciam, 

predominantemente, à faixa de renda de zero a três sa-

lários mínimos (PMPA, 2002).

A partir do exposto, o objetivo principal deste artigo 

é avaliar as territorialidades expressadas por meio da 

relação entre as modifiicações realizadas e a perma-

nência dos usuários de habitação de interesse social. 

Dentre as potenciais contribuições da análise das territo-

rialidades no contexto da habitação de interesse social 

está a possibilidade de melhor compreender as neces-

sidades dos usuários, assim como as características 

que podem resultar em sentimento de pertencimento 

e, sobretudo, de permanência desses usuários. 

O presente artigo faz parte de uma pesquisa de mes-

trado (Monteiro, 2015) que procura dar continuidade e 

trazer contribuições às sucessivas avaliações que têm 

abordado a percepção de valor no ambiente construído 

(Miron, 2008; Miron; Formoso, 2009; Monteiro et al., 

2015; Monteiro; Miron, 2016, 2017).
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Modificações/territorialidades em habitação de 

interesse social

As modificações realizadas no território podem ser 

entendidas como resultado de julgamentos e escolhas 

dos usuários (Haesbaert, 2014). De acordo com o mes-

mo autor, tais escolhas e julgamentos acontecem com 

base nos valores culturais e subjetivos dos usuários que 

passam a ocupar, modificar e delimitar um determina-

do território como forma de construir uma identidade e 

um sentimento de pertencimento (Haesbaert, 2014).

Para Soja (1993), a territorialidade pode ser enten-

dida a partir de três elementos: senso de identidade 

espacial, senso de exclusividade e compartimentação 

da interação humana no espaço. Ainda, segundo o au-

tor, a territorialidade tem o papel de efetuar a manu-

tenção do território vivenciado, isto é, zelar pela sua 

conservação, garantindo, dessa maneira, um tipo de 

equilíbrio entre as sociedades e a natureza (Soja, 1993).

Alinhado ao pensamento de Soja (1993), Souza 

(2001:99) salienta que «a territorialidade tem a ver 

com um certo tipo de interação entre homem e espa-

ço, a qual é, aliás, sempre entre seres humanos me-

diatizada pelo espaço». Sposito (2009:11) aponta que 

tal interação tende a designar a qualidade que o terri-

tório ganha de acordo com a sua utilização ou apreen-

são pelo ser humano. 

A habitação de interesse social, em particular, apre-

senta formas de territoriaização específicas, cujas re-

lações entre os espaços podem estar vinculadas ao 

sentimento de pertencimento e à permanência dos usu-

ários no local de moradia. Nesse contexto, a perma-

nência dos usuários na habitação parece indicar um 

resultado positivo no contexto dos programas habita-

cionais brasileiros (Miron, 2008).

Para Sack (1986), o processo de modificação e, con-

sequente, territorialização da habitação pode ser con-

ceituada a partir de três aspectos: área; comunicação 

e controle. A primeira repesenta a fração geográfica da 

qual se forma o território, sendo então uma base física. 

A segunda corresponde à delimitação da área para o 

grupo de pessoas (Sack, 1986). A terceira, por sua vez, 

é praticada sobre a área com o propósito de definir as 

questões de acesso ou não ao território. No contexto 

habitacional, a territorialidade, segundo Deprés (1991), 

é exercida pelos moradores por meio do controle sobre 

o espaço. Em outras palavras, a expressão de territo-

rialidade estaria refletida no agir sobre a moradia mo-

dificando-a, personalizando-a. 

Para o escopo desta pesquisa foi adotado o conceito 

de territorialidade delimitado às modificações materiais 

realizadas pelos usuários de habitação de interesse so-

cial, ou seja pelos aspectos físicos (por exemplo: grades, 

muros e revestimentos). Nesta pesquisa, a territorialida-

de será abordada a partir das modificações físicas rea-

lizadas pelos usuários (moradores) nas suas unidades 

habitacionais. 

Concomitantemente, também será abordada a rela-

ção entre essas modificações físicas das unidades ha-

bitacionais e a permanência ou não de usuários nos 

empreendimentos tendo em vista que a territorialização 

pode expressar a identidade e o sentimento de perten-

ciamento para com o local, motivando, neste caso, a 

permanência desses usuários.

METODOLOGIA

Objeto de estudo

Nesta pesquisa a população-alvo delimitada corres-

podende aos moradores de três empreendimentos per-

tencentes ao PIEC, localizados em Porto Alegre/RS: A. 

J. Renner, Bela Vista e Jardim Navegantes. O PIEC foi 

estruturado a partir da integração de cinco projetos em 

um mesmo território: infraestrutura, valorização paisa-

gística, habitação, projeto social, o qual incluía inter-

venções físicas associadas a ações de assistência social 

(Prefeitura Municipal de Porto Alegre, 2014). Na sequ-

ência os três empreendimentos mencionados são bre-

vemente descritos.
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FIGURA 1 | (a) Representação da implantação do EHIS A. J. Renner; (b) tipologias habitacionais. 
Fonte: (a e b) elaboração próprio autor (2014) adaptado da PMPA (2013).

FIGURA 2 | (a) Representação da implantação do EHIS Bela Vista; (b) tipologias habitacionais. 
Fonte: (a e b) elaboração próprio autor (2014) adaptado da PMPA (2013
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FIGURA 3 | (a) Representação da implantação do EHIS Jardim Navegantes; (b) tipologias habitacionais. 
Fonte: (a e b) elaboração próprio autor (2014) adaptado da PMPA (2013).

Empreendimento A. J. Renner

O empreendimento A. J. Renner foi entregue aos be-

neficiários em agosto de 2006. O empreendimento é 

composto de 58 unidades habitacionais com duas ti-

pologias distintas. Na data de coleta de dados, o em-

preendimento A. J. Renner havia completado 8 (oito) 

anos de ocupação. Dentre as 58 unidades habitacio-

nais mencionadas, 57 são sobrados com 42,25 m² e 

apenas 1 unidade habitacional é para pessoa portado-

ra de necessidades especiais com 49,50 m². Além dis-

so, o empreendimento contempla uma creche e uma 

praça. A Figura 1 (a) apresenta a implantação do em-

preendimento A. J. Renner, enquanto a Figura 1 (b) 

apresenta as plantas e fechadas das tipologias habita-

cionais.

Empreendimento Bela Vista

O empreendimento Bela Vista foi entregue aos bene-

ficiários em setembro de 2007. O empreendimento é 

composto de 124 unidades habitacionais. Na data de 

coleta de dados, o empreendimento A. J. Bela Vista ha-

via completado 7 (sete) anos de ocupação. Dentre as 

124 unidades habitacionais mencionadas, 112 são so-

brados (6 com comércio) com 42,25 m² e 12 unidades 

habitacionais são térreas com 44,62 m². Além disso, o 

empreendimento contempla uma creche e uma praça. 

A Figura 2 (a) apresenta a implantação do empreendi-

mento Bela Vista, enquanto a Figura 2 (b) apresenta as 

plantas e fechadas das tipologias habitacionais.

Empreendimento Jardim Navegantes

O empreendimento Jardim Navegantes foi entregue 

aos beneficiários em maio de 2008. O empreendimen-

to é composto de 190 unidades habitacionais. Na data 

de coleta de dados, o empreendimento A. J. Jardim Na-

vegantes havia completado 6 (seis) anos de ocupação. 

Dentre as 190 unidades habitacionais mencionadas, 

168 são sobrados com 42,25 m², 20 são unidade ha-

bitacionais térreas com 44,62 m² e 2 são unidades ha-

bitacionais para pessoas portadoras de necessidades 

especiais com 49,50 m². Além disso, o empreendimen-

to contempla uma creche, uma praça, uma parada de 

ônibus e uma unidade de saúde em frente ao acesso 

principal (Fradique Vizeu). A Figura 3 (a) apresenta a 
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implantação do empreendimento Jardim Navegantes, 

enquanto a Figura 3 (b) apresenta as plantas e fecha-

das das tipologias habitacionais.

Técnicas de coleta de dados

Para a coleta de dados nos três empreendimentos 

selecionados foi construído um questionário especifi-

co. O questionário foi estruturado a partir de 4 (quatro) 

seções: (1) perfil dos usuários; (2) alterações realiza-

das e pretendidas; (3) retenção (permanência/saída) e; 

(4) a intenção de retenção (permanência) das famílias 

beneficiárias no empreendimento. A seção (1) buscou 

identificar o perfil dos moradores dos empreendimentos 

avaliados. A seção de perfil compreende os seguintes 

aspectos: número de pessoas que residem na unidade 

habitacional; relação com responsável; gênero; idade; 

grau de escolaridade; ocupação antes e depois de mo-

rar no empreendimento e demais impactos relaciona-

dos à renda média familiar dos usuários. A seção (2) 

buscou identificar se já haviam sido realizadas mudan-

ças / melhorias na unidade habitacional do respondente 

e se eram pretendidas mudanças/melhorias futuras. 

Sendo a resposta positiva para uma das duas ou ambas, 

solicitava-se que fossem identificadas as mudanças/me-

lhorias. Respostas positivas em relação às melhorias 

futu ras podem indicar a intenção da família de perma-

necer no empreendimento. De forma complementar, 

também apontam se o projeto original está ou não aten-

dendo às necessidades dos usuários. A seção (3) teve 

como objetivo identificar se a família residente na uni-

dade habitacional pertence ao cadastro original do pro-

grama. A seção (4), por sua vez, teve como objetivo 

identificar a intenção de permanência dos usuários no 

empreendimento avaliado, assim como o principal mo-

tivo para tal permanência ou não, incluindo as razões 

para não permanência. A fim de compreender de forma 

mais aprofundada os resultados obtidos por meio do 

questionário, foram realizadas observações in loco nos 

três empreendimentos.

Plano amostral

Para o cálculo do tamanho de amostra desta pesqui-

sa utilizou-se a proporção (p) igual a 50 %, valor que 

representa a maior variância amostral possível e, con-

sequentemente, o maior tamanho de amostra (Cochran, 

1965). O erro amostral utilizado para o cálculo foi de 

10 %. Para o nível de confiança considerou-se 95 %. 

De forma complementar foi realizada uma estratifica-

ção entre as duas tipologias habitacionais existentes no 

empreendimento: unidades sobrados e térreas. Com 

base nos critérios mencionados, a Tabela 1 apresenta 

a amostra planejada para cada um dos três empreen-

dimentos investigados (Tabela 1).

Coletas de dados

Após o cálculo do tamanho da amostra, a aplicação 

dos questionários e as observações in-loco foram rea-

lizadas de forma presencial pelas equipes de coleta. As 

equipes de coleta visitaram os empreendimentos e en-

trevistaram os moradores das unidades habitacionais 

pré-selecionadas por meio de amostra aleatória sim-

ples. A Tabela 2 apresenta a coleta de dados nos em-

preendimentos investigados (Tabela 2)

Análise dos dados

Para a análise dos dados obtidos por meio do ques-

tionário foram utilizados os softwares: Statistical Pa-

ckage for the Social Sciences (SPSS®) e Excel®. As 

respostas referentes ao perfil dos usuários foram codi-

ficadas e organizadas em um único banco de dados. As 

respostas referentes às alterações realizadas e preten-

didas futuramente foram transcritas em uma planilha 

a partir dos dados brutos coletados. A análise inicial 

dessa matriz possibilitou aos pesquisadores identificar 

inúmeras respostas com percepções similares, embora 

com expressões diferentes. Essas menções foram refi-

nadas e transcritas novamente, no entanto, na forma 

de palavras-chave, de modo a possibilitar a análise das 

percepções dos usuários por meio da analise de frequ-

ência das variáveis (Everitt, 1992).
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EHIS
 
ESTUDO 1

ESTUDO 2

ESTUDO 3

Tempo de ocupação
8 anos

7 anos

6 anos

Tipologia
Sobrados
UHPNE

Sobrados
Térreas

Sobrados
Térreas
UHPNE

População (N)
N=57
N=1

N=116
N=12

N=168
N=20
N=2

Amostra (n)
N=36
N=1

N=52
N=11
N=61
N=17
N=2

TABELA 1 | Empreendimentos e programas habitacionais dos estudos realizados. 

Localização
Porto Alegre/RS

Porto Alegre/RS

Porto Alegre/RS

Fonte: equipe de pesquisa (2015).

Para análise de frequência, foi realizada a seguinte 

categorização das palavras-chaves: 

i) acessórios de proteção e vedação – subdivididos em 

verticais (grades, muros) e horizontais (cobertura 

do pátio frontal e do pátio dos fundos); 

ii) revestimentos – subdivididos em verticais (pintura, 

revestimentos cerâmicos internos e externos) e ho-

rizontais (pisos internos e externos); 

iii) ampliações – subdivididos em previstas em projeto 

(ampliação da área dos fundos da unidade habitacio-

nal e de um terceiro pavimento no sobrado) e não 

previstas (ampliação do segundo pavimento da uni-

dade habitacional térrea, ampliação da área frente e, 

quando possibilitado pela implantação, na lateral) e; 

iv) outros – inclui todas as melhorias realizadas ou pre-

tendidas que não se encaixarem nas demais (por 

exemplo: churrasqueira, mobília e pequenas inter-

venções nos ambientes internos das unidades habi-

tacionais, como: troca de escada interna, troca de 

esquadrias, entre outros).

EHIS
ESTUDO 1

ESTUDO 2

ESTUDO 3

Equipe
Seis pessoas organizadas 
em três duplas.
Seis pessoas organizadas 
em três duplas.
Duas pessoas organizadas 
em uma dupla.

Data da Coleta
21 e 23 de outubro de 2015 
(terça-feira e quarta-feira).
25 e 27 de outubro de 2015 
(sábado e segunda-feira).
30 e 31 de outubro 
(quinta-feira e sexta-feira).

Horário da Coleta
14h às 17h
14h às 17h
14h às 17h

Tempo de duração
20 min para cada 
questionário.
15 min para cada 
questionário.
10 min para cada 
questionário.

TABELA 2 | Empreendimentos e programas habitacionais dos estudos realizados.

Fonte: equipe de pesquisa (2015).

FIGURA 4 | Melhorias realizadas no EHIS A. J. 
Renner. Fonte: equipe de pesquisa (2014).

FIGURA 5 | Melhorias realizadas no EHIS 
Bela Vista. Fonte: equipe de pesquisa (2014).

FIGURA 6 | Melhorias realizadas no EHIS Jardim 
Navegantes. Fonte: equipe de pesquisa (2014).
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Para análise das observações in-loco foi realizado le-

vantamento fotográfico. As fotografias, por sua vez, fo-

ram selecionadas e utilizadas de forma complementar 

às informações obtidas por meio dos questionários pa-

ra descrição dos resultados, conforme apresentado na 

sequência.

RESULTADOS DA AVALIAÇÃO

Alterações realizadas pelos usuários nos três EHIS 

avaliados

As Figuras 4, 5 e 6 apresentam a porcentagem de 

unidades habitacionais em que foram realizadas me-

lhorias pelos seus usuários. Como pode ser observado, 

84 % das unidades avaliadas no empreendimento A. J. 

Renner já sofreram algum tipo de alteração pelos seus 

usuários. No empreendimento Bela Vista esse índice 

sobe para 98 %, enquanto que, no empreendimento 

Jardim Navegantes esse índice fica em 95 %. De modo 

geral, foi possível observar nos três EHIS avaliados um 

índice elevado de alterações realizadas pelos usuários. 

De acordo com a percepção desses usuários tais alte-

rações estavam relacionadas principalmente às novas 

necessidades dos arranjos familiares, como por exem-

plo, o nascimento de novos membros da família.

Alterações pretendidas pelos usuários nos três EHIS 

avaliados

As Figuras 7, 8 e 9, por sua vez, apresentam a por-

centagem de unidades habitacionais nas quais os usu-

ários pretendiam realizar melhorias nos próximos anos. 

Como pode ser observado no empreendimento A. J. 

Renner, 68 % das unidades habitacionais provavelmen-

te serão melhoradas pelos seus moradores. No EHIS 

FIGURA 7 | Melhorias pretendidas no EHIS A. 
J. Renner. Fonte: equipe de pesquisa (2014).

FIGURA 8 | Melhorias pretendidas no EHIS 
Bela Vista. Fonte: equipe de pesquisa (2014).

FIGURA 9 | Melhorias pretendidas no EHIS Jardim 
Navegantes. Fonte: equipe de pesquisa (2014).

Bela Vista esse índice fica em 70 %, enquanto que, no 

EHIS Jardim Navegantes esse índice aumenta para 

72 %. Em relação às alterações já realizadas pelos usu-

ários, pode-se notar, por meio desse resultado, índices 

menores que podem estar relacionados à intenção ou 

não de permanência desses moradores nos empreen-

dimentos avaliados.

Categorização das alterações realizadas e 

pretendidas pelos usuários nos três EHIS avaliados

Buscando compreender as alterações realizadas pe-

los usuários dos empreendimentos, realizou-se a catego-

rização dos itens. Na Figura 10, foi possível identificar 

que as principais alterações realizadas nas unidades 

habitacionais do empreendimento A. J. Renner eram 

referentes aos acessórios de proteção e vedação verti-

cais (21 %), como grades e muros, e aos revestimentos 

verticais (21 %) como pintura, revestimentos cerâmicos 

internos e externos. Cabe salientar que, as unidades 

habitacionais desse empreendimento foram entregues 

sem revestimentos, reboco e pintura. Esse fato pode 

ter explicado o considerável número de moradores que 

realizou alterações correspondentes a essa categoria 

(dos revestimentos) logo nos primeiros anos de mora-

dia. As principais alterações pretendidas futuramente 

eram referentes à categoria «outros» (24 %), sendo que, 

as alterações mais incidentes eram relativas à troca de 

esquadrias (3 de 37) e aos reparos no sótão da unidade 

habitacional (6 de 37). A intenção de melhoria do sótão 

estava relacionada com a possibilidade de ampliação 

da unidade habitacional, tendo em vista o percentual 

de insatisfação com o uso dos espaços da unidade ha-

bitacional devido aos novos arranjos familiares (54,1 %). 
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FIGURA 10 | Tipos de alterações realizadas no EHIS A. J. Renner. Fonte: equipe de pesquisa (2014).

FIGURA 11 | Modelo de Grade. Fonte: acerco pessoal (2014). FIGURA 12 | Modelo de Muro. 
Fonte: acerco pessoal (2014).

FIGURA 13 | Modelo de Pintura.
Fonte: acerco pessoal (2014).

Os resultados desta pesquisa evidenciam que a ade-

quação dos espaços aos usos não foi um benefício per-

cebido pelos usuários, possivelmente porque o projeto 

parece não considerar as características das famílias 

para o dimensionamento da unidade habitacional. En-

tre acessórios de proteção e vedação verticais (20 %), 

destacaram-se a construção de grades e muros nas uni-

dades habitacionais.

De forma complementar, são apresentadas fotos das 

alterações mais realizadas no empreendimento A. J. 

Renner, sendo essas referentes aos acessórios de prote-

ção e vedação verticais, como grades (Fig. 11) e muros 

(Fig. 12), e os revestimentos veriticais, como pintura in-

terna e externa (Fig. 13).
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Na Figura 14, foi possível identificar que as princi-

pais alterações realizadas nas unidades habitacionais 

do empreendimento Bela Vista eram referentes aos re-

vestimentos verticais (25 %), como a pintura; aos aces-

sórios de proteção e vedação verticais (21 %), como 

grades e muros e aos revestimentos horizontais (21 %) 

como pisos internos e externos. Os resultados desta 

pesquisa evidenciam que essas modificações referen-

tes à pintura e aos acessórios de proteção tendem a 

estar relacionadas à personalização das unidades ha-

bitacionais pelos seus usuários, como forma de atribuir 

uma identidade ao local. Já as principais alterações 

pretendidas futuramente eram referentes aos revesti-

mentos verticais (25 %), como a pintura; ampliações 

previstas em projeto (19 %), como a construção de 

ambientes na parte posterior da unidade habitacional, 

assim como um terceiro pavimento da tipologia habita-

cional sobrado. Do mesmo modo que no empreendi-

mento A. J. Renner, essa intenção de ampliações tende 

a estar relacionada à inadequação das unidades habi-

tacionais ao espaço mínimo desejado pelos usuários.

De forma complementar, são apresentadas fotos das 

alterações mais realizadas no empreendimento Bela 

Vista, sendo essas referentes aos revestimentos veriti-

cais, como a pintura externa e interna (Fig. 15), e aos 

acessórios de proteção e vedação verticais, como gra-

des (Fig. 16) e muros (Fig. 17).

FIGURA 14 | Melhorias realizadas e pretendidas futuramente. Fonte: equipe de pesquisa (2014).

Na Figura 18, por sua vez, foi possível identificar que 

as principais alterações realizadas nas unidades habi-

tacionais do empreendimento Jardim Navegantes eram 

referentes aos revestimentos verticais (24 %), principal-

mente, como a pintura; aos acessórios de proteção e 

vedação verticais (23 %), como a adição de grades e 

muros nas unidades habitacionais e aos revestimentos 

horizontais (20 %), particularmente, a adição de pisos 

internos e externos. As alterações referentes à adição 

de grades e muros podem ser justificadas pela sensa-

ção de insegurança do entorno urbano no período da 

noite, como evidenciou esta avaliação (41,0 %). Já as 

principais alterações pretendidas futuramente nas uni-

dades habitacionais eram referentes aos revestimen-

tos verticais (29 %), como a pintura; aos acessórios 

de proteção e vedação horizontais (17 %), como a co-

bertura do pátio frontal da unidade habitacional e às 

ampliações pretendidas, em sua maioria, previstas em 

projeto (16 %). Segundo a percepção dos usuários, a 

pretensão de pintura se justificava pela necessidade 

de manutenção da aparência (beleza) da unidade habi-

tacional uma vez que essa foi entregue com problemas 

de rachaduras, as quais acabaram afetando principal-

mente os revestimentos e as instalações elétricas das 

unidades habitacionais. Quanto à intenção de cobertu-

ra do pátio da frente e das ampliações previstas em 

projeto destaca-se a possibilidade de ampliação da 
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FIGURA 18 | Melhorias realizadas e pretendidas futuramente. Fonte: elaboração próprio autor (2014).

FIGURA 15 | Modelo de pintura. 
Fonte: acerco pessoal (2014).

FIGURA 16 | Modelo de grades. Fonte: acerco pessoal (2014). FIGURA 17 | Modelo de muros.Fonte: acerco pessoal (2014).
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unidade habitacional para o atendimento das neces-

sidades dos usuários.

De forma complementar, são apresentadas fotos das 

alterações mais realizadas no EHIS Jardim Navegantes, 

sendo essas referentes aos revestimentos veriticais, co-

mo a pintura externa e interna (Fig. 19), e aos acessó-

rios de proteção e vedação verticais, como grades (Fig. 

20) e muros (Fig. 21). 

De modo geral, foi possível observar que os empreen-

dimento avaliados possuem certas similares em relação 

às alterações mais realizadas pelos usuários. Nos três 

empreendimentos avaliados foi possível observar que 

as principais modificações realizadas estavam relacio-

nadas aos acessórios de proteção e vedação verticais, 

como grades e muros e aos revestimentos veriticais, 

como pintura interna e externa. 

As alterações referentes aos acessórios de proteção 

e vedação verticais, identificadas nesta pesquisa, pa-

recem estar relacionadas à sensação de insegurança 

nos empreendimentos avaliados. Tais alterações estão 

em conssonância com um dos elementos de territoria-

lidade apontados por Soja (1993), qual seja, o senso 

de exclusividade, o qual se manifesta quando se verifica 

situações de ameaça de invasão, nesse caso, na unida-

de habitacional. Por seu turno, na concepção de Sack 

(1986), as alterações dessa natureza expressariam o 

aspecto de controle, dado que os acessórios retromen-

cionados consistem em estratégias para estabelecer 

distintos estágios de acesso à unidade habitacional. As 

alterações pertinentes aos revestimentos verticais pare-

cem indicar uma busca pela personalização da unida-

de habitacional pelos usuários. Esse tipo de alteração, 

FIGURA 19 | Pintura externa. Fonte: acerco pessoal (2014).

FIGURA 20 | Modelo de grades. Fonte: acerco pessoal (2014). FIGURA 21 | Modelo de muros. Fonte: acerco pessoal (2014).
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1. A troca de vila ocorre a 
partir de um acordo entre 
os moradores. Nos casos 
evidenciados nesta avaliação, 
o acordo de troca ocorreu 
em virtude de problemas de 
relação com os vizinhos.

por sua vez, expressaria outro elemento de territoriali-

dade, o senso de identidade espacial (Soja, 1993), vis-

to que a personalização remete ao sendo de afetividade 

com o espaço habitado.

Permanência dos usuários nos três 

empreendimentos avaliados

No que se refere à permanência dos usuários no em-

preendimento A. J. Renner foi possível observar índices 

positivos. Os resultados obtidos nesta pesquisa eviden-

ciaram que 89 % (33 de 37) dos moradores possivel-

mente pertencem ao cadastro original do programa, 

enquanto que 11 % (4 de 37) possivelmente não per-

tencem. Desses 11 % de usuários não pertencentes ao 

cadastro, 3 % (1 de 4) adquiriram a unidade habitacio-

nal por meio da compra e venda, enquanto que 8 % (3 

de 4) por meio de troca de Vila.1 Esses resultados su-

gerem que a saída de moradores (pertencentes ao ca-

dastro original) possa estar mais relacionada a não 

adaptação ao empreendimento do que propriamente 

à valorização imobiliária da área devido à melhoria da 

infraestrutura urbana.

O principal motivo para não permanência dos usuá-

rios no empreendimento A. J. Renner está relacionado 

à unidade habitacional (3 %), especialmente em função 

de problemas de adaptação dos espaços aos usos pre-

tendidos pelos moradores (25 %). O segundo motivo 

está relacionado ao empreendimento (3 %) devido aos 

problemas de relacionamento com a vizinhança (25 %). 

O quarto motivo está relacionado ao entorno urbano 

(3 %) em virtude da valorização imobiliária da área 

(25 %) após a melhoria da infraestrutura urbana, como 

por exemplo, do sistema viário e drenagem; dos es-

paços públicos, como praças e parques. O quinto mo-

tivo, está relacionado a problemas de assistência social 

(3 %) para a condição de saúde dos moradores (25 %).

No tocante à permanência dos usuários no empreen-

dimento Bela Vista, foi possível observar índices de 70 % 

(44 de 63) de moradores que possivelmente pertencem 

ao cadastro original do programa, enquanto que, 30 % 

(19 de 63) possivelmente não pertencem ao cadastro. 

Desses 30 % de usuários não pertencentes ao cadas-

tro, 24 % (15 de 19) adquiriram as unidades habitacio-

nais por meio da compra e venda, enquanto que, 6 % 

(4 de 19) por meio de herança. Esses resultados evi-

denciam uma possível valorização imobiliária da área 

devido à relação de proximidade desse empreendimen-

to com a Arena do Grêmio (estádio multiuso do Grêmio 

Futebol Clube).

O principal motivo para não permanência dos usuá-

rios no empreendimento Bela Vista está relacionado ao 

entorno urbano (14 %), especialmente em função da 

valorização imobiliária (26,3 %) e da falta de segurança 

(21,1 %). Este resultado reforça os dados resultantes 

da avaliação do A. J. Renner sobre a saída da família 

originalmente beneficiária em função da pressão pela 

valorização imobiliária da área. O segundo motivo está 

relacionado à unidade habitacional (8 %) devido a pro-

blemas de adaptação (15,8 %) e aos problemas de qua-

lidade construtiva (10,5 %). As unidades habitacionais 

apresentaram rachaduras devido à problemas de qua-

lidade de execução da obra. O terceiro motivo está re-

lacionado ao empreendimento (6 %), particularmente, 

aos problemas de relacionamento entre a vizinhança 

(21,1 %). Este motivo está, particularmente, vinculado 

à troca de vila que é realizada entre comum acordo en-

tre os moradores. O quarto motivo está relacionado a 

problemas de assistência social (2 %) para a condição 

de saúde (5,3 %). 

No tocante à permanência dos usuários no empre-

endimento Jardim Navegantes, foi possível observar 

altos percentuais de permanência. Os resultados obti-

dos nesta pesquisa evidenciaram que 72 % (58 de 80) 

dos moradores possivelmente pertencem ao cadastro 

original do programa, enquanto que 28% possivelmente 

não pertencem. Desses 28 % de usuários não perten-

centes ao cadastro original, 21 % (17 de 22) adquiri-

ram as unidades habitacionais por meio da compra e 

venda, enquanto que 6 % (5 de 22) por meio de herança. 

De forma similar ao EHIS Bela Vista, esses resultados 

evidenciam uma possível valorização imobiliária da 

área influenciada pela relação de proximidade desse 

empreendimento com a Arena do Grêmio (700m de 

distância).

AR
QU

IS
U

R 
RE

VI
ST

A 
| 

2
01

9 
| 

A
Ñ

O 
9 

| 
N

° 
15

 |
 L

U
C

IA
N

A
 I

N
Ê

S
 G

O
M

E
S

 M
IR

O
N

, 
D

E
Y

VI
D

 A
L
É

X 
D

E
 B

IT
E

N
C

O
U

R
T 

M
O

N
T
E

IR
O

, 
M

IC
H

E
L
L
E

 N
A

S
C

IM
E

N
TO

 D
A

 S
IL

VA
  

//
//
/ 

IS
N

N
 D

IG
IT

A
L 

2
2
5

0
-4

2
0

6
 –

 I
S

N
N

 I
M

P
R

E
S

O
 1

8
5

3
-2

3
6

5

79



O principal motivo para não permanência dos usuá-

rios no empreendimento Jardim Navegantes está rela-

cionado ao entorno urbano (18 %), especialmente em 

função da valorização imobiliária (54,5 %) e da falta 

de segurança (9,1 %). O segundo motivo está relacio-

nado à unidade habitacional (6 %), especialmente, por 

problemas de adaptação (13,6 %) e de qualidade cons-

trutiva (9,1 %). O terceiro motivo está relacionado ao 

empreendimento (3 %), particularmente, aos proble-

mas de relacionamento entre a vizinhança (9,1 %). O 

quarto motivo está relacionado à infraestrutura e aos 

serviços urbanos (1 %) devido aos problemas para o 

pagamento das taxas mensais desses serviços (4,5 %). 

As dificuldades dos moradores em relação ao pagamen-

to de taxas para os serviços de infraestrutura urbana, 

tais como água, luz e esgoto, representa o principal 

motivo que ocasionou a saída das famílias beneficiá-

rias dos empreendimentos avaliados.

Intenção de permanência dos usuários nos três 

empreendimentos avaliados

No tocante a intenção de permanência no empreen-

dimento A. J. Renner, é possível perceber que 59 % dos 

moradores relataram ter a intenção de permanecer no 

imóvel nos próximos anos, enquanto que, 41% dos mo-

radores não tem essa intenção. Considerando que 59 % 

dos usuários tem intenção de permanecer, os motivos 

para permanência estão relacionados ao empreendi-

mento (27 %), ao entorno urbano (27 %), à unidade ha-

bitacional (5 %) e ao projeto social (3 %). No tocante 

aos motivos para não permanência (41 %), destacam-

se a unidade habitacional (24 %), o empreendimento 

(11 %), o entorno urbano (3 %) e o projeto social (3 %). 

De modo geral, é possível observar que o principal mo-

tivo para permanência tende a estar relacionado ao em-

preendimento, enquanto que, a não permanência tende 

a estar relacionada, de forma predominante, à unidade 

habitacional, devido aos problemas de adaptação.

No empreendimento Bela Vista é possível perceber 

que 67 % dos moradores relataram ter a intenção de 

permanecer no imóvel nos próximos anos, enquanto 

que, 33 % dos moradores relatou não ter essa intenção. 

Considerando que 67 % dos usuários tem intenção de 

permanecer, os motivos para permanência estão rela-

cionados ao entorno urbano (55 %), à unidade habita-

cional (5 %), ao empreendimento (5 %) e ao projeto 

social (2 %). Quanto aos motivos para não permanência 

(33 %) destacam-se a unidade habitacional (22 %), o 

entorno urbano (8 %) e o empreendimento (3 %). Do 

mesmo modo que no empreendimento A.J Renner é pos-

sível observar que, o principal motivo para não intenção 

de permanência no empreendimento avaliado tende a 

estar relacionada, de forma predominante, à unidade 

habitacional devido aos problemas de adaptação.

O empreendimento Jardim Navegantes, por sua vez, 

os resultados indicaram que 72 % dos moradores tem 

intenção de permanecer no imóvel nos próximos anos, 

enquanto que, 28 % dos moradores relatou não ter essa 

intenção. Considerando que, 72 % dos usuários tem 

intenção de permanecer, os motivos para permanência 

identificados estão relacionados aos seguintes atribu-

tos do produto: ao entorno urbano (37 %), ao empre-

endimento (15 %), ao projeto social (11 %), à unidade 

habitacional (5 %) e aos serviços de infraestrutura ur-

bana (4 %). No que se refere aos motivos para não per-

manência (28 %) destacam-se a unidade habitacional 

(23 %), o empreendimento (3 %) e o entorno urbano 

(3 %). Do mesmo modo que no empreendimento Bela 

Vista, é possível observar que o principal motivo para 

permanência tende a estar relacionado ao entorno urba-

no, enquanto que, a intenção de não permanência ten-

de a estar relacionada, de forma predominante nos três 

empreendimentos avaliados, à unidade habitacional.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente artigo teve como objetivo avaliar as terri-

torialidades expressadas por meio da relação entre as 

modifiicações realizadas e a permanência dos usuários 

de habitação de interesse social. Dentre as principais 

contribuições desta pesquisa está a identificação e a 

categorização das modificações realizadas e pretendi-

das pelos usuários de habitação de interesse social. 

Ainda, tais modificações analisadas em conjunto com 

o percentual de permanência dos moradores indicaram 

possíveis meios para o monitoramento dos resultados 

obtidos pelos programas habitacionais brasileiros. 

Dentre as principais alterações nos três empreendi-

mentos avaliados destacam-se a categoria de acessó-

rios de proteção e vedação verticais, tais como grades 

e muros, e a categoria de revestimentos verticais, tais 

como a pintura, os revestimentos cerâmicos internos e 

externos. As menções referentes aos revestimentos ver-

ticais possivelmente estão relacionadas à forma de en-

trega das unidades habitacionais, ainda em fase de 

execução e sem os acabamentos necessários, como por 

exemplo, os revestimentos cerâmicos. Já em relação à 

pretensão de alterações, destacam-se a categoria ou-

tros, tais como a troca de esquadrias e a categoria de 

revestimentos verticais. Dentre a categoria de revesti-

mentos verticais, a pintura foi a mais mencionada e 

tende a estar relacionada tanto à personalização, quan-

to à necessidade de manutenção da unidade habitacio-

nal como consequência do tempo de ocupação e aos 

problemas construtivos idenficados nesta avaliação, co-

mo por exemplo, as rachaduras.

No tocante à permanência das famílias originalmen-

te beneficiadas pelo programa foi possível identificar 

índices mais baixos nos empreendimentos Bela Vista e 

Jardim Navegantes. A valorização imobiliária da área 

em virtude da melhoria da infraestrutura urbana, tais 

como praças, parques e vias, representa um dos prin-

cipais motivos para saída das famílias originalmente re-

assentadas nesses empreendimentos. Esse resultado 

tende a ser mais representativo no empreendimento 

Bela Vista e Jardim Navegantes, uma vez que, esses 

empreendimentos foram os que apresentaram os maio-

res índices de venda dos imóveis, provavelmente em 

virtude dessa valorização imobiliária. 

Quanto à intenção de permanência da atual família 

nos empreendimentos avaliados, foi possível identificar 

índices mais elevados nos empreendimentos Bela Vista 

e Jardim Navegantes. Dentre os principais motivos des-

sa intenção destacam-se a familiaridade com o lugar. 

Já em relação aos motivos para não permanência da 

atual família nos empreendimentos avaliados foi men-

cionada, de forma predominante, a inadequação dos 

espaços aos usos da unidade habitacional em virtude 

dos novos arranjos familiares. Esse resultado corrobora 

com os estudos de Miron (2008), os quais evidencia-

ram que a inadequação dos espaços às necessidades 

dos usuários tende a ser um dos principais motivos para 

saída das famílias de suas habitações. Ainda, demons-

tra a importância de se adotar projetos customizáveis/

flexíveis nas unidadeas habitacionais de interesse so-

cial. Essa flexibilidade poderia permitir maior expres-

são de territorialidade, mediante a personalização, por 

parte dos moradores, atendendo mais adequadamente 

a suas necessidades e favorecento sua permanência 

nos empreendimentos. 

Os dados obtidos demonstraram que as alterações rea-

lizadas e pretendidas estão relacionadas com a intenção 

ou não de permanência dos usuários nos empreendimen-

tos estudados. Essa afirmação pode ser evidenciada, 

principalmente no empreendimento A. J. Renner, no qual 

foi identificado os menores índices de intenção de me-

lhorias futuras nas unidades habitacionais e de intenção 

de permanência dos usuários nesse empreendimento. 

Logo, foi possível identificar com base na percepção dos 

usuários que, a ausência do intuito de realizar alterações 

parece estar relacionado à evasão (não intenção de per-

manência) dos moradores.

Concluindo, os resultados aqui apontados eviden-

ciam a importância da avaliação e consideração das 

modificações realizadas pelos usuários de habitação 

de interesse social. Tais modificações que expressam 

a territorialidade em conjunto com o percentual de per-

manência dos moradores originais dos empreendimen-

tos podem auxiliar no monitoramento e na avaliação 

de impactos gerados por programas habitacionais bra-

sileiros. 
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